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1. INTRODUÇÃO 
 
As últimas décadas foram acompanhadas pelo grande 

desenvolvimento de novos materiais odontológicos, em especial, dos 
materiais destinados à adesão às estruturas dentais. A utilização de cimentos 
resinosos é ampla para a cimentação de diversos tipos de restaurações 
dentais (URAL et al., 2016) podendo estabelecer a união com o esmalte ou 
dentina. Atualmente, cimentos resinosos são resinas compostas que 
apresentam menores quantidades de carga possibilitando a fluidez necessária 
à cimentação e solucionando com perfeição transtornos relacionados à 
resistência ao desgaste (GUERRA; VALADARES, 2009). 

A estabilidade de cor é indispensável para materiais que simulam a cor 
do dente, principalmente em dentes anteriores, por consequência é 
necessário que se selecione materiais com excelente estabilidade de cor 
(TANOUE et al., 2004). Estudos prévios têm comprovado que a cor do agente 
de cimentação (PERRONI et al., 2016), diferentes formulações de cimentos 
(ALMEIDA et al., 2015) e também diferentes polimerizações (AKAY; TANIŞ, 
2017) (fotopolimerizáveis, duais ou químicos) podem causar significativas 
alterações no resultado estético final de delgadas restaurações cerâmicas. Os 
cimentos resinosos duais são indicados quando as restaurações podem inibir 
a transmissão da luz e a consequente polimerização do material, uma vez que 
para a indicação dos cimentos fotopolimerizáveis a restauração indireta deve 
ser relativamente fina e possuir no máximo dois milímetros de espessura, 
para que ocorra a completa conversão dos monômeros resinosos, caso 
contrário, acarretará à subpolimerização do material (BADINI, TAVARES, 
GUERRA, 2008; VARGAS; BERGERON; DIAZ-ARNOLD, 2011).  

O catalisador nos cimentos resinosos duais é representado pelo 
peróxido de benzoíla, a base pelas aminas terciárias aromáticas, e em pelo 
menos uma pasta contém a canforoquinona, um composto fotossensível, que 
é responsável por iniciar o processo de fotopolimerização. Para que ocorra a 
reação de polimerização química do cimento se torna necessária à oxidação 
do grupo ativo da amina o que poderá acarretar certa alteração de cor. Uma 
amina reage com o peróxido de benzoíla (polimerização química), que é 
geralmente aromático e mais propenso a degradação já a outra amina reage 
com a canforoquinona. A reação química entre a amina e o peróxido de 
benzoíla não é muito eficiente, porque é dependente da ligação física entre as 
duas moléculas durante a polimerização (KILINC et al., 2011). 

A descoloração em cimentos resinosos gera tons amarelados e 
amarronzados (TANOUE et al., 2004) e os cimentos resinosos duais devido 
as aminas terciárias e peróxido de benzoíla, tendem a esse escurecimento ao 
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longo do tempo (KILINC et al., 2011). No intuito de prevenir a descoloração, 
as indústrias vêm produzindo cimentos resinosos livres de amina terciária, 
com a proposta da estabilidade de cor. No entanto, esses cimentos são novos 
e não há muitos estudos sobre sua estabilidade em longo prazo e nem quanto 
ao seu comportamento em contato com diferentes soluções corantes. Tendo 
isso em vista, o objetivo desse trabalho é avaliar a estabilidade de cor, após 
imersão em diferentes soluções corantes, de cimentos resinosos duais com e 
sem amina terciária. 
 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo in vitro envolveu a utilização de 3 cimentos resinosos 
comerciais (n=15 por grupo): ARC (RelyX ARC, 3M-ESPE, USA), ULT (RelyX 
Ultimate, 3M-ESPE, USA) e NX3 (Nexus Third Generation, Kerr, USA). Foram 
confeccionados 15 espécimes para cada grupo totalizando 45 espécimes. Os 
espécimes de cada grupo foram divididos de forma aleatória e 
individualmente imersos (n=15) em frascos contendo 5 ml de café (n=5), vinho 
tinto (n=5) ou água destilada (n=5) e mantidos em temperatura ambiente. Os 
frascos foram selados para evitar a evaporação das soluções e as soluções 
foram renovadas diariamente. Os parâmetros de cor foram aferidos com 
colorímetro X Rite, com base no sistema CIEDE2000. O sistema de cor CIE 
L*a*b* é uma medida de cor tridimensional: L * refere-se à coordenada de 
leveza e seu valor varia entre 0 para preto e 100 para branco. A * e b * são 
coordenadas de cromaticidade nos eixos verde-vermelho (-a * = verde; + a * = 
vermelho) e azul-amarelo (-b * = azul; + b * = amarelo). O ΔE00 foi estimado 
pelo cálculo da variação de cor CIEDE2000 nos espécimes dos diferentes 
cimentos, em duas condições: (i) (24h × 4D), 24h após armazenamento em 
água destilada à temperatura ambiente e 4 dias após imersão nas diferentes 
soluções corantes; (ii) (24h × 6D), 24h após armazenamento em água 
destilada à temperatura ambiente e 6 dias após imersão nas diferentes 
soluções corantes. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Tabela 2 mostra os resultados de ΔE00 para comparações entre 

grupos e condições. Para todos os grupos, valores de ΔE00 significativamente 

maiores foram observados nos grupos imersos em café e vinho quando 

comparados ao grupos imersos em água (p<0,001). Não foi encontrada 

diferença estatisticamente significativa para comparação de alteração de cor 

entre as duas condições, 5 e 7 dias.  Embora todos os grupos tenham tido 

valores similares quando submetidos à água destilada, o grupo NX3 

apresentou valores de ΔE00 significativamente mais altos quando imerso em 

café e vinho. Embora, todos os grupos tenham apresentado valores 

clinicamente perceptíveis, nas soluções corantes, o grupo NX3 foi o que 

apresentou os maiores valores de alteração de cor, quando comparado aos 

outros grupos.   



 

 

Neste estudo, foi considerado alteração de cor clinicamente visível, os valores 

de ΔE*00 maiores que 1,8, conforme publicação prévia (PARAVINA et al., 

2015). Para cálculo de variação de cor nesse estudo foi utilizado o método do 

CIEDE2000 (SHARMA; WU; DALAL, 2005), pois essa fórmula propiciou maior 

grau de ajustes que a fórmula CIEL*a*b*, tanto para avaliação de 

perceptibilidade como aceitabilidade clínica (TURGUT; BAGIS, 2013). 

Este estudo possui algumas limitações, como o fato de não poder 

extrapolar os resultados obtidos para o contexto clínico, uma vez que os 

cimentos foram colocados em contato com água e soluções corantes de 

maneira direta para analisar suas propriedades ópticas, em uma situação 

extrema, que não ocorre na cavidade oral.  

 
Tabela 2. Média e desvio-padrão (SD) para mudança de cor (ΔE00) para 
comparações de grupos e condições. 
 

  Luting agents   24h x 4D   24h x 6D 

  RelyX Ultimate Agua   1,02 D, b   0,85 E, b 
  RelyX Ultimate Vinho   3,72 BC, b   4,69 B, b 
  RelyX Ultimate Café   4,18 B, b   3,85 BC, b 
  RelyX ARC Água   1,05 D, b   1,24 DE, b 
  RelyX ARC Vinho   3,08 BC, b   4,57 BC, b 
  RelyX ARC Café   2,72 C, b   2.85 CD, b 
  NX3 Água   0,65 D, b   0,83 E, b 
  NX3 Vinho   7,13 A, b   8,09 A, b 
  NX3 Café   7,49 A, b   7,74 A, b 

Diferentes letras maiúsculas na mesma coluna e letras minúsculas na mesma 
linha mostram diferenças significativas p <0,001, respectivamente, para 
grupos e condições. Os valores de ΔE00 (condições e grupos) foram 
comparados usando análise de variância de duas vias e teste pós-hoc de 
Tukey; Cimentos: RelyX Ultimate; RelyX ARC; NX3, Nexus, cimentos 
comerciais 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A composição da matriz dos diferentes cimentos resinosos 
demonstrou-se não determinante na estabilidade de cor. Houve alteração de 
cor significativamente maior de todos os grupos quando imersos nas 
substâncias corantes, demonstrando que os cimentos, nestas situações, 
sofrem influência na estabilidade de cor. 
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